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t icipam na mesma evolução. I s 
to prolonga-se mesmo através 
do século X I X , bastando veri
ficar como o descobrimento da 
análise espectral, por Bunsen e 
Kirschhoff (1862), teria influí
do no advento da técnica im
pressionista (1880), Influência 
aber tamente declarada no poin-
tilismo cuja pintura se reduz à 
apl icação prát ica desta desco
ber ta cientifica. 

Há quem pretenda afirmar que 
a oultura cientifica coar ta a l i 
berdade criadora do art is ta . 

Não compreendo como isso 
possa imaginar-se possível, por
quanto o conhecimento cienti
fico representa o triunfo da c r ia 
ção art íst ica. 

Só êste conhecimento po
de originar a obra de arte 
e nunca devemos esquecer que 
arte, por si só, nada nos diz mas 
apenas através das suas obras. 

Eu conheço quanta antipatia, 
esta af irmação tem motivado e 
como a preocupação técnica tem 
sido alvejada em nome da l i 
berdade criadora, porém, a es
ses responderei que é exac ta 
mente em favor dessa liberdade 
que o art is ta é levado a alargar 
os seus conhecimentos técnicos. 

Os verdadeiros progressos da 
pintara datam do tempo em que 
os ar t is tas procuravam na alá-
sie da natureza os elementos 
com que vestir as suas emoções 
delicadas: colocar o visível ao 
serviço do invisível. E ' esta a 
época do radiante naturalismo 
flamengo em que os Van Eyck, 
Van der Weyden, Van der Goes, 
Cristus, Bouts, Memhng, Gerard 
David, etc., representam o es
pectáculo mais perfeito da evo
lução equilibrada. Eles descobri
ram a anatomia, a paisagem, a 
perspectiva, a arquitectura e to
dos os acessórios da pintura mo
derna. Nunca a alma mística 
encontrou melhores vestes que 
esta forma realista e natural is
ta das pinturas do 2." período 
flamengo. 

Eu considero a té causa única 
da manifesta decadência da pin
tura a ausência das possibilida
des técnicas e não da essência 
art íst ica. 

A tragédia psíquica da maio
ria das obras modernas qu^re 
dizer sofrimento por impotên
cia representativa ( t écn ica ) . O 
conhecimento sensitivo existe 
absolutamente completo e só de
seja sev representado. A impo -
têncla técnica é a geradora 
desse sofrimento. 

A causa estará talvez na crise 
que nas fins do século X I X afe
ctou as ciências. Os erros e 
exageros críticos, pr incipalmen
te aqueles que jor raram do cha -

0 Wlmdca 
Mora dentro de mim uim monstro negro e coxo 
Quo chora quando eu rio e troça quando eu choro. 
Tem modos de réptil e vesgo olhar de mocho. 
Ama aqueles que odeio e detesta os que adoro. 

Contraditório e mau, da minhia crença pura 
Zombava cruelmente, em tempos, noutra idade, 
E hoje que eu j á não creio, é êle que murmura, 
Hipócrita, orações de fingida humildade. 

Se acaso num festim a tóintoa voz veemente 
Se ergue num brinde, jubilosa, el-lo que diz: 
«Tanta gente que sofre e chora, e tu, contente, 
Esqueces o seu pranto e sentes-te feliz!» 

S e entregue à minha dor. Os meus braços ansiosos 
Levanto aos céus, num vão apelo, ouço-o dizer: 
«Para que desprezar os momentos ditosos. 
Se a vida é gozo sé? De quie serve sofrer?» 

Assim, nojento e vil, esse monstro devasso 
Corta quanta ilusão meu cérebro gerou, 
Derruí quanto castelo Ideal ergueu meu braço, 
M a t a quanta afeição meu peito acalentou. 

Olhio-o dentro de mim, e, pávido, surepeiito, 
Numa dúvida atroz, no horror de saber, 
Que Ele afinal sou Eu que estou ali, perfeito, 
E que é uma sombra vã o Outro que eu que.no ser. 
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natural ismo; ciência e ar te par-
mado patíhos metafísico, pude
ram ensombrar o espectáculo das 
mossas vidas reduzindo as possi
bilidades civilizadoras de uns e 
ameaçando seriamente aqueles 
que j á nasceram predispostos. 
Não quero de forma alguma ne 
gar poder civilizador aos t em
peramentos inclinados aos idea
lismos—quiçá seja até a èies 
que mais se deva a essência das 
evoluções—porém, o que é de c r i 
t icar é que se vejam nos seus 
voos sintomas de existência de 
outros mundos diferentes da
queles em que vivemos e que se 
possa colaborar na fortificação 
do engano de que um homem, 
pelo simples facto de voar, deixa 
de ser homem para passar a per
sonagem celestial . A história 
mais recente mostra-nios em to
dos os campos da actividade hu
mana espectáculos como estes e 
assim, quando no século XTX, 
a estética" transcendental K a n 
tiana se enitrona sobre a pseudo-
falêncla das ciências positivas, 
para proclamar a negação for
mal dá realidade das coisas e 
por conseguinte da objectivida
de, vemos brotar um exagero 
subjectivo que. como nas belas -
artes, em fins do século X I X e 
começo de X X chega a roçar 
pela loucura. B a s t a observar em 
1890 o manifesto expressionista 
de Van Gogh e Ganguln e m e 
lhor ainda ouvir em 1908 a Nova 
União dos pintores de Munich 
frisar a sua pretensão de t rans 
figurar a natureza real. Leva-se 
o evagêro em pintura a té ao 
ponto de se pretender a volati-

lização do objecto (manifesto 

cubls ta) . A ânsia metafísica de 
absoluto tudo exagera ao ext re
mo e assim, apoiado nos progres
sos da psicologia introspectiva, 
André Breton lança o seu ma
nifesto super-realista onde afir
ma o seu intento de «suprimir 
resistências e atr i tos, iludir a 
realidade, subtrair-se à lógica e 
à pra t ica i . Pretende at ingir tu 
do isto através dum exame m e 
tódico do sonho. Não se sabe 
onde nos levaria êste crescente 
extremismo se um forte movi
mento de reacção, gerado pela 
ressurreição das ciências ador
mecidas não começasse por lhe 
antepor a tendência constructi-
vista e, finalmente, pelo regresso 
ao objecto que é o todo princi
pal da pintura post-expressio
nista. 

Pois bem, o movimento salutar 
que representa esta pintura e 
mais ainda o realismo actual é 
o resultado dialéctico da oposi
ção de dois gigantescos contrá
rios: os extremismos idealista e 
material ista. 

Um pouco desta luta se pas
sou com Augusto Tavares na 
quilo que representa a tendên
cia exageradamente idealista do 
seu temperamento em choque 
com a influência realista do na
turalismo de Velasquez. 

Por isto, a sua exposição no 
Salão Silva Porto carnstítui um 
excelente aspecto de ar te ver
dadeira em saudavol evolução. 
Pena é que o público ainda não 
vá compreendendo que uma ex
posição de ar te é a apresentação 
da natureza livre e não o aspe
cto da natureza escravizada à 
cópia das aparências. 
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